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Apresentação  
 

Ao final dessa aula você terá estudado: 

V Introdução à Contabilidade de Custos; 

V Terminologia aplicada à Contabilidade de Custos;  

V Classificação de Custos: diretos e indiretos, fixos e variáveis. 

Querido aluno, 

É com muito prazer que te recebo para mais uma fase desse desafio tão importante na sua vida: Tornar-se um 

servidor público!!! É uma tarefa que exige disciplina, persistência e renúncia, mas que certamente tem suas 

compensações, com um salário por vezes excelente e, principalmente, estabilidade no emprego e qualidade de vida. 

Dessa forma, fui convidado a te ajudar em uma jornada muito trabalhosa, porém gratificante: Irei ministrar o 

curso de Contabilidade de Custos para o concurso de Auditor Fiscal da Receita Municipal de Campo Grande/MS. 

Todavia, antes de dar início ao curso, gostaria de me apresentar a você: 

Meu nome é Daniel Negreiros de Aguiar, tenho 40 anos e sou Auditor do Tribunal de 

Contas da União desde janeiro de 2008. Sou formado em Engenharia Mecânica pela 

Universidade de Brasília (UnB), em junho de 2002. Durante o curso, fui bolsista da CAPES 

na École Centrale Paris, na França, onde fiz algumas disciplinas do curso de Engenharia 

Generalista, em um programa de intercâmbio entre os governos brasileiro e francês, 

ÃÈÁÍÁÄÏ Ȱ'ÒÁÄÕÁëÞÏ 3ÁÎÄÕþÃÈÅȱȟ ÎÏ ÐÅÒþÏÄÏ ÄÅ ÊÁÎÅÉÒÏ ÄÅ Χίίί Á ÆÅÖÅÒÅÉÒÏ ÄÅ ΨΦΦΦȢ 

Nesse mundo acadêmico, ainda cursei duas especializações: Pós em Gestão em 

Controladoria Governamental e pós em Auditoria Financeira, pela Universidade de Brasília. 

O curioso é que, a despeito de ter me formado em Engenharia, nunca exerci a 

profissão. Desde o início da faculdade, ministrei aulas particulares de Matemática e Física para o Ensino Médio, 

experiência que me fez aprender muito. Descobri que, mais do que ensinar, o professor aprende com os alunos, e isso, 

como diria aquela propaganda, NÃO TEM PREÇO. 

Bom, logo após a formatura, fui efetivado em uma Multinacional do ramo de Petróleo (já era estagiário), onde 

trabalhei como Gerente de Vendas e Marketing, no período de agosto de 2002 a dezembro de 2005. Foi um período 

de experiências fantásticas, realmente valiosas. Entretanto, após mais    ÄÅ ÔÒðÓ ÁÎÏÓ ÄÅ ȰÒÁÌÁëÞÏȱ ÐÕÒÁȟ ÓÅÎÔÉÁ ÑÕÅ 

precisava de algo mais consistente para a minha vida, ainda mais levando em conta que meus pais eram servidores 

públicos e sempre me encorajaram a ÔÅÎÔÁÒ ÃÏÎÃÕÒÓÏÓȟ ȰÐÒÅÓÓÞÏȱ ÁÇÒÁÖÁÄÁ ÐÅÌÏ ÆÁÔÏ ÄÅ ÑÕÅ ÍÅÕ ÉÒÍÞÏ ÍÁÉÓ ÎÏÖÏ 

acabara de ser aprovado para Analista do Banco Central do Brasil (órgão em que meus pais trabalharam a vida inteira 

Å ÈÏÊÅ ÇÏÚÁÍ ÄÅ ÍÅÒÅÃÉÄÁ ÁÐÏÓÅÎÔÁÄÏÒÉÁɊȢ %ÒÁ Á ȰÄÅÉØÁȱ ÑÕÅ faltava!!! 

Pedi demissão e comecei a batalha!! Pesquisei várias carreiras e cheguei à conclusão que o meu perfil se 

encaixava com a carreira do TCU, além de ter uma excelente remuneração e outras vantagens características do 

cargo. A partir daí pensei comigo mesmo que só pararia de estudar se fosse aprovado nesse concurso. O tão esperado 

edital só foi publicado um ano e meio depois. Antes disso, enfrentei alguns concursos, tive várias alegrias, mas muitas 

dificuldades, vontade de desistir, medo de não ser aprovado. Não pense que só você passou ou passa por isso. É 

ÉÎÅÒÅÎÔÅ Û ȰÐÒÏÆÉÓÓÞÏȱ ÄÅ ÃÏÎÃÕÒÓÅÉÒÏȦ 
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Durante o tempo em que estudei, aprendi algumas coisas a respeito desse mundo dos concursos públicos. Uma 

delas foi que não existe uma fórmula mágica para ser aprovado. Cada um tem seu perfil, suas peculiaridades e 

limitações. Para mim o que faz realmente a diferença é você ser organizado, ter muita força de vontade e, 

especialmente, ter FOCO no objetivo. A trajetória não é nada fácil, mas a dedicação e a perseverança fazem toda a 

diferença. 

Acho muito importante prestar concursos durante a sua preparação, mesmo que o edital não seja tão parecido 

com o do                                   cargo dos seus sonhos. Basta se inscrever em todos aqueles em que estiver sendo cobrado pelo menos algum 

conteúdo que você esteja estudando. Não pense que estará perdendo tempo. É importante para ganhar experiência, 

familiarizar-se com as condições às quais estará exposto no grande dia e, assim, otimizar o seu desempenho. Em 

suma, faça concursos!!! 

 

Mas cuidado!!! Prestar alguns concursos durante a sua preparação não significa sair do FOCO, ou seja, 

mantenha-se estudando as matérias concernentes à área que você escolheu!!!!! Vamos caminhar na DIREÇÃO 

certa!!  

Nesse período em que fui concurseiro, além do TCU/2007, no qual fiquei em 40º lugar para a área de Auditoria                                     

Governamental (ufa, eram 44 vagas!!!), prestei poucos, mas valiosos concursos. Em alguns deles, eu me inscrevia apenas 

para treinar mesmo. Acabei sendo aprovado e convocado nesses três: 

1. FCC - MPU 2007 ɀ Analista de Controle Interno ɀ 8º lugar (trabalhei nesse cargo de 11 de julho de 2007 a 23 

de janeiro de 2008). 

2. FCC - MPU 2007 ɀ Técnico de Orçamento ɀ 13º lugar 

3. CESPE - ANVISA 2007 ɀ Técnico Administrativo ɀ 18º lugar 

Além disso, fui aprovado, mas fora das vagas, nos concursos: ESAF - AFC/CGU 2006 ɀ Área: Auditoria e 

Fiscalização ɀ Brasília-DF - 161º lugar (o primeiro concurso a gente nunca esquece!) e FCC - Câmara dos Deputados 

2007 ɀ Analista de Material e Patrimônio ɀ 21º lugar (quando saiu o resultado deste, eu já estava aprovado no TCU, 

e desisti da 2ª fase, que era a confecção de um parecer técnico). 

Tranquilo, não é? Não, nem um pouco. Foi fruto da leitura de dezenas de livros e resolução de pilhas e pilhas de 

exercícios, complementados por horas e horas de aulas das mais diversas disciplinas. Cada concurso teve a sua 

importância, mas acredito que os mais valiosos foram os que não fui aprovado, pois dessas decepções e erros surgiram 

aprendizados. 

Para finalizar, digo: não desista nunca, mesmo se você estiver nessa batalha há algum tempo; para você que 

inicia os estudos agora, saiba que o importante é ter atitude; portanto, MÃOS À OBRA!!!! Lembre-se de que todos 

nós temos problemas, tentações e obstáculos. Mas o candidato a uma vaga em um concurso público deve saber que 

todas essas tentações podem esperar, afinal de contas, depois da aprovação, você vai poder fazer tudo aquilo que não 

fez enquanto esteve se preparando. Quanto aos obstáculos, pode ter certeza de que todos os candidatos possuem os 

seus, pois como eu já disse, é inerente à ȰÐÒÏÆÉÓÓÞÏȱ de concurseiro.  
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Contabilidade de Custos para o concurso do ISS São José do Rio Preto 

Falando sobre a nossa disciplina, inicialmente acho importante mencionar que de uns tempos para cá, a 

Contabilidade de Custos vem ganhando bastante importância no cenário dos concursos públicos, e se tornou praxe 

essa disciplina ser cobrada em concursos da área fiscal e de controle.  

Como eu costumo comentar em sala de aula, essa é uma das matérias com melhor relação custo benefício! 

Apesar de exigir alguns conhecimentos básicos de Contabilidade, como o entendimento do que é o patrimônio, o que 

é débito e crédito, escrituração, apuração do resultado e elaboração do balanço patrimonial e demonstração do 

resultado, você aprende relativamente rápido, pois o conteúdo não é tão extenso (e não é difícil, você vai ver!), é 

garante pontos PRECIOSOS na prova! 

E a boa notícia é que o nosso curso foi feito para você, que NUNCA estudou Contabilidade de Custos, e também 

para você que já estudou e pretende revisar o conteúdo! )ÓÓÏ ÐÏÒÑÕÅ ÃÁÍÉÎÈÁÒÅÍÏÓ ÄÅÓÄÅ Ï ȰÂÅÁÂÜȱ ÄÁ ÍÁÔïÒÉÁ ÁÔï 

situações um pouco mais complexas, isso tudo acompanhado da resolução de muitas questões.  

Aliás, as questões de concursos vão ser as estrelas principais do nosso curso, vamos dar uma atenção muito 

especial a elas para que você não erre ABSOLUTAMENTE NADA no seu próximo desafio e seja aprovado para o cargo 

de Auditor Fiscal Tributário Municipal ɀ ISS São José do Rio Preto! 

Assim, no nosso curso, vamos priorizar as questões mais atuais (2019, 2018, 2017 e 2016) das bancas FGV, 

FCC e CESPE. Todavia, escolhi também questões um pouco mais antigas (e de outras bancas), assim você tem mais 

e mais ferramenta de treino para consolidar o conhecimento! Vamos, também, priorizar os assuntos mais cobrados 

nas últimas provas da área fiscal, como você pode ver no esquema a seguir: 
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Organização do Curso 

Dividiremos o curso em 7 (sete) aulas, sendo 5 teóricas (com questões de concursos). Nelas, vamos levar em 

consideração o edital do último concurso, realizado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), que apesar de não ter 

apresentado esta disciplina no edital (de forma literal) no último concurso, teve questões atinentes à Contabilidade 

Custos. Por isso, utilizaremos uma ementa bem detalhada como padrão (último concurso para o ICMS/SP): 

Contabilidade de Custos 1. Custo: conceito, nomenclaturas aplicáveis à contabilidade de custos, classificação dos 

custos e despesas, sistemas de custeio, formas de produção, métodos de custeio e sistemas de controle de custo. 2. 

Custeio por absorção e custeio variável. 3. Custeio e controle dos materiais diretos. 4. Custeio, controle, tratamento 

contábil da mão de obra direta e indireta. 5. Custeio, tratamento contábil e custos indiretos de fabricação. 6. Critérios 

de rateio. 7. Custeio por ordem e por processo. 8. Custos e custeio da produção conjunta. 9. Coprodutos, subprodutos 

e sucatas: conceito, cálculo e tratamento contábil. 10. Margem de contribuição. 11. Análise das relações 

custo/volume/lucro. 12. O ponto de equilíbrio contábil, econômico e financeiro. 13. Custeio baseado em atividades. 

ABC - Activity Based Costing  

A cada duas (ou três) aulas faremos um TESTE DE DIREÇÃO para que você tenha a real noção do quanto você 

evoluiu no conteúdo: 
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Assim, a programação das aulas será a seguinte: 

Aula Data Assunto 

00 11/8/2019 Introdução à Contabilidade de Custos. Princípios Contábeis 

aplicados a Custos. Sistemas de custos: terminologia aplicada à 

Contabilidade de Custos, terminologia em entidades não 

industriais. Classificação de custos. Custos diretos e indiretos; 

custos fixos e variáveis. 

01 25/8/2019 Classificação de custos. Custos diretos e indiretos; custos 

fixos e variáveis ɀ parte 2. Apropriação dos custos à produção: 

conceito e critérios de atribuição dos custos. Critérios de alocação 

dos custos indiretos de produção. Apuração da produção acabada, 

dos produtos em elaboração e dos produtos/serviços vendidos. 

Critérios de avaliação de estoques de produtos em processo e 

acabados. Utilização de equivalentes de produção. 

02 1º/9/2019 Teste de Direção (aulas 00 e 01) 

03 8/9/2019 Métodos de custeio: por absorção, variável, pleno (RKW) e 

ABC (Custeio Baseado por Atividades). Departamentalização: 

conceito, tratamento contábil, forma de apropriação e impacto no 

custo do produto 

04 22/9/2019 Análise da relação custo x volume x lucro. Margem de 

contribuição: conceito, cálculos e aplicação. Margem de segurança. 

Ponto de equilíbrio contábil, econômico e financeiro. Grau de 

alavancagem operacional.  

05 5/10/2019 Tipos de produção: produção por ordem, produção contínua, 

produção conjunta. Custo padrão: conceito, tratamento contábil, 

aplicação e análises das variações. 

06 12/10/2019 Teste de Direção (aulas 03, 04 e 05) 
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Introdução à Contabilidade de Custos  

 Ao iniciarmos o estudo da Contabilidade de Custos, os primeiros questionamentos que devem nos vir à mente 

são:  

Respondendo de forma objetiva a essas perguntas, podemos afirmar que a Contabilidade de Custos é um ramo 

da Contabilidade que foi criado para resolver os impasses relativos à mensuração monetária dos estoques das 

empresas que produzem o seu próprio produto (empresas industriais) e, consequentemente, auferir seu resultado 

partindo de premissas mais confiáveis. 

Assim, a Contabilidade de Custos surgiu de uma necessidade que não existia na era mercantilista, antes do 

advento das empresas industriais (Revolução Industrial), pois naquela época só era conhecida a Contabilidade 

Financeira (ou Geral), na qual os estoques eram contabilizados fisicamente (inspecionados) pelo contador, que sabia 

exatamente o montante pago por cada item e, com os valores dos estoques iniciais e finais coletados, em conjunto 

com os montantes despendidos com as compras, obtinha o custo das mercadorias vendidas: 

ὅόίὸέ Ὠὥί ὓὩὶὧὥὨέὶὭὥί ὠὩὲὨὭὨὥί ὅὓὠ ὉίὸέήόὩ ὭὲὭὧὭὥὰὅέάὴὶὥίὉίὸέήόὩ ὊὭὲὥὰ 

  

O que é e para que serve a Contabilidade de Custos? 

Qual a diferença entre ela e a Contabilidade Geral?

Contabilidade de Custos é sinônimo de Contabilidade 
Gerencial? E de Contabilidade Industrial?
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Dessa forma, na contabilidade geral, de forma simplista, ao confrontar os valores dos custos das mercadorias 

vendidas e a receita obtida com essas vendas, e ainda, deduzindo as demais despesas incorridas na atividade da 

empresa, chegava-se ao lucro líquido do exercício. Perceberam que acabamos de descrever a DRE (Demonstração do 

Resultado do Exercício)? 

 

Assim, com a chegada das indústrias, surgiu a necessidade da criação de critérios para avaliar os estoques, dessa 

vez compostos por produtos fabricados pela própria entidade.  

O grande desafio, então, passou a ser encontrar o montante dos fatores de produção utilizados para a 

ÏÂÔÅÎëÞÏ ÄÅÓÓÅ ÐÒÏÄÕÔÏȟ ÑÕÅ ÓÅÒÉÁ Ï ÅÑÕÉÖÁÌÅÎÔÅ ÁÏ ÖÁÌÏÒ ÄÁÓ ȰÃÏÍÐÒÁÓȱ ÎÁÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓ ÃÏÍÅÒÃÉÁÉÓȟ ÑÕÅ ÓÅÒÉÁȟ ÄÅÓÄÅ 

já, separado daqueles que já eram classificados como despesas no momento de sua incorrência: as despesas 

administrativas, gerais, de vendas e financeiras. 

Em suma, a Contabilidade de Custos é uma filha da Contabilidade Geral (Financeira), que surgiu da então 

ÎÏÖÁ ÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ ÄÅ ÓÅ ÁÖÁÌÉÁÒ ÏÓ ÅÓÔÏÑÕÅÓ ÄÏÓ ÐÒÏÄÕÔÏÓ ÄÁÓ ÉÎÄĭÓÔÒÉÁÓȟ ȰÔÁÒÅÆÁ ÅÓÓÁ ÑÕÅ ÅÒÁ ÆÜÃÉÌ ÎÁÓ empresas típicas 

ÄÁ ÅÒÁ ÄÏ ÍÅÒÃÁÎÔÉÌÉÓÍÏȱ1. Portanto, inicialmente, poderíamos tratar essa recém-criada contabilidade como sinônimo 

de Contabilidade Industrial, já que seus objetivos eram restritos a esse tipo de entidade. 

Contabilidade de Custos e Contabilidade Gerencial 

Mas e a Contabilidade Gerencial? Onde ela entra nessa história? 

Em virtude do desenvolvimento da estrutura das empresas e aumento de sua complexidade, ocorreu um 

distanciamento natural entre administrador e ativos e pessoas administradas. Sendo assim, a Contabilidade de 

Custos evoluiu no sentido de não se restringir a uma ferramenta de obtenção de custos de estoques, mas uma 

poderosa aliada na função gerencial de uma empresa, contribuindo para o controle das atividades e procedimentos 

e auxiliando no processo de tomada de decisões.  

 

1 MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10ª edição. São Paulo: ed. Atlas. 2018, pp. 20-23. 
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Nessa última acepção, temos que perceber que o conhecimento dos custos é de vital importância para saber, 

por exemplo, se dado o preço a ser praticado na venda, o produto é rentável, ou de viável comercialização, e o que 

fazer para reduzi-los (os custos) quando isso não ocorrer. 

Papel Gerencial da Contabilidade de Custos 

 

Por fim, é importante que você saiba que esse atual espectro da Contabilidade de Custos não compreende o 

todo da Contabilidade Gerencial, que se mostra um ramo bem mais amplo. Esta tem como papel precípuo o 

fornecimento de informações (insumos) aos gerentes e administradores das empresas (usuários internos) para uso 

dentro da própria organização. 

 

 

Assim, vemos que Contabilidade de Custos e Contabilidade Gerencial não são sinônimos, mas esta última se 

utiliza daquela como ferramenta para atingir seus objetivos.  

A Contabilidade Gerencial não é um ramo autônomo da Ciência Contábil, como a Contabilidade Financeira ou 

a de Custos. Podemos afirmar que se trata da integração dos conhecimentos úteis, sob o aspecto gerencial, para a 

tomada de decisões da administração da entidade, oriundos de vários ramos da Contabilidade e de outras ciências, 

como vimos no esquema que apresentei há pouco. É o gerenciamento da informação contábil em favor da 

administração da entidade para a consecução de seus objetivos organizacionais. 
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A Contabilidade Gerencial preocupa-se com a informação contábil útil à administração, e esta utiliza-se dos 

dados gerenciais para planejamento, avaliação e controle adequados, por meio de um Sistema de Informação 

Contábil. 

)ÍÐÏÒÔÁÎÔÅ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ ÁÓ ÉÎÆÏÒÍÁëėÅÓ ÇÅÒÅÎÃÉÁÉÓ ÐÏÄÅÍ ÓÅÒ ÕÔÉÌÉÚÁÄÁÓ ÎÞÏ ÓÏÍÅÎÔÅ ÐÅÌÁ ȰÃĭÐÕÌÁȱ ÄÁ ÅÍÐÒÅÓÁ 

(sócios, gerentes e administradores), mas também pelos funcionários, principalmente em relação a questões de 

política salarial e de condições de trabalho.  

O foco da Contabilidade Gerencial são os usuários internos em quaisquer níveis da administração que 

necessitam de informações contábeis para o processo de planejamento e controle das operações e a tomada de 

decisão2. 

A gente sabe que tanto os usuários internos como os externos se utilizam da informação contábil, mas a maneira 

como o fazem difere. Os tipos de informação que eles demandam também podem diferir.  

A Contabilidade Financeira, por sua vez, refere-se à produção de dados e informações contábeis sobretudo para 

os usuários externos, como acionistas, fornecedores, bancos e agências reguladoras governamentais. Isso não 

significa que os usuários internos não as utilizem; pelo contrário, as demonstrações financeiras são ferramenta 

extremamente útil também ao pessoal interno à organização. 

Essa é a principal das diferenças entre as duas contabilidades, como você pode ver nos esquemas a seguir: 

 

 

Comparação entre a Contabilidade Gerencial e a Contabilidade Financeira3 

 

2 Padoveze, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2012, p. 12. 
3 Quadro extraído (com adaptações) de Padoveze, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2012, p. 16. 



Prof. Daniel Negreiros 

    Aula 00 

 

12 de 85| www.direcaoconcursos.com.br  

Introdução à Contabilidade de Custos  

 

 

 










































































































































